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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas é um maravilhoso campo de estudo, no qual estudamos 
todos os seres vivos, suas relações entre si e com o meio ambiente. Também podemos 
neste campo trabalhar áreas do conhecimento, que podem ser aplicadas na indústria, na 
educação, na pesquisa, bioconservação do ambiente, saúde etc. E nesta obra, “Agenda 
global de pesquisa em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 
capítulos de forma ampla o que vem sendo produzidos neste campo, com trabalhos originais 
ou de revisão que englobam saúde, bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, 
Microbiologia, Parasitologia, aplicações na indústria farmacêutica e Educação.

Esta obra mostra a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade 
dentro das Ciências Biológicas, pois todas as pesquisas aqui apresentadas possuem 
diferentes olhares profissionais e mostram diferentes aplicabilidades na vida quotidiana do 
leitor. É com certeza uma literatura importante para estudantes e profissionais de diferentes 
áreas, que desejam enriquecer seus conhecimentos e utilizá-los de forma prática na sua 
vida acadêmica e profissional. 

A Atena Editora, como sempre, prezando pela qualidade, apresenta um corpo 
editorial formado por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, 
para revisar suas obras. E esta revisão por pares garante que um trabalho de excelente 
qualidade chegue até você, caro leitor. Esperamos que você aproveite bem sua leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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CAPÍTULO 1
 
PUÉRPERAS NA ADOLESCÊNCIA DE 2007 Á 2011 

ATENDIDAS NO PROJETO MATERBABY BAURU

Fernando Silva da Costa

Graduando do curso de Enfermagem da 
Faculdade Anhanguera de Bauru

RESUMO: O projeto Materbaby juntamente com 
a Associação Hospitalar de Bauru buscando 
humanizar e orientar a assistência de puérperas 
primíparas do município e com intuito de 
melhorar a qualidade de vida de mãe/bebê, 
realiza visitas domiciliares, na primeira semana 
após alta hospitalar, agendadas pelo serviço de 
assistência social e auxílio da ONG (Organização 
Não Governamental) “Luis Fernando Almeida 
Maia” que oferece transporte e insumos. Os 
dados foram extraídos do formulário e seguindo 
as orientações do ECA (Estatuto da Criança 
e do Adolescente) considerando adolescente, 
indivíduos até vinte e um anos de idade. Levando 
em conta orientações executadas durante 
as visitas domiciliares nota-se uma pequena, 
porém significativa e constante diminuição 
das puérperas adolescentes em todos os anos 
analisados.
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência, 
planejamento familiar, puerpério. 

ABSTRACT: The Materbaby design together 
with the Hospital Association of Bauru seeking to 
humanize and steer the assistance of Primiparous 
municipality and given birth in order to improve the 
quality of life of mother/baby, carries out visits in 
the first week after hospital discharge, scheduled 

by social service and assistance of NGO (non 
governmental Organization) “Luis Fernando 
Almeida Maia” that provides transportation and 
supplies. The data were extracted from the form 
and following the guidelines of the ECA (Statute of 
the child and adolescent) whereas adolescents, 
individuals up to twenty-one years of age. Taking 
into account the guidelines performed during 
the visits a small, but significant and constant 
decrease of recent mothers in all years examined.
KEYWORDS: Teenage pregnancy, family 
planning, post-natal period.

1 |  INTRODUÇÃO
Adolescência é a fase do desenvolvimento 

em que ha transição entre a infância e a idade 
adulta. Representa para o indivíduo um processo 
de distanciamento de formas de comportamento 
e privilégios típicos da infância que o capacitem 
a assumir os deveres do adulto. 

A Organização Mundial de Saúde 
considera a adolescência como o período de 
dez a vinte anos na vida de um indivíduo. No 
Brasil o Estatuto da Criança e do adolescente 
de 13/07/ 1990, lei numero 8.069 estabelece 
que adolescente é todo individuo com a idade 
entre dose a dezoito anos de idade.

Durante todo o desenvolvimento do 
adolescente a sexualidade acompanha-o , em 
direção a sua identidade adulta. Modificações 
do padrão comportamental dos adolescentes, 
no exercício de sua sexualidade, vêm exigindo 
maior atenção dos profissionais de saúde, 
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devido a suas repercussões, entre elas a gravidez precoce.
 O Ministério da Saúde (1999) divulgou dados afirmando que 25,7% dos partos do 

Sistema Único de Saúde eram de adolescentes, sendo este procedimento a primeira causa 
de internação das meninas no SUS. A gravidez, o parto e o puerpério foram responsáveis 
por 80,3% das internações de adolescentes em todo o país.

Segundo YAZLLE (2006) A gravidez neste período de desenvolvimento vem sendo 
considerada, problema de saúde pública, uma vez que pode acarretar complicações 
obstétricas.

De acordo com (Bearinger LH. Lancet, 2008) é possível observar que mesmo com a 
globalização e os diversos meios de comunicação, bem como campanhas mundiais voltadas 
para adolescentes de diversos países a gravidez na adolescência ainda se faz presente e 
fortemente evidenciada mesmo em países desenvolvidos onde o grau de instrução escolar 
é maior. Segundo Milne D. Current Opinion in Obst and Gynecology, 2008 nos EUA – 
Estados Unidos da América a cada mil puérperas quarenta e uma são adolescentes, na 
Grã Bretanha cerca de vinte e sete adolescentes para cada mil puérperas. Já em países 
subdesenvolvidos como a África, em específico no sub-sahara o índice é de duzentos e 
vinte e nove puérperas para cada mil incidências.

No Brasil estima-se que vinte e cinco por cento das puérperas encontra-se na 
faixa etária entre dez e vinte anos, o que representa cerca de 1,1 milhão de partos em 
adolescentes por ano de acordo com estudos estatísticos realizados pelo Ministério da 
Saúde Brasileiro conforme matéria publicada pelo G1 no final de 2006.

O projeto Materbaby apontará os aspectos epidemiológicos das puérperas usuárias 
do SUS e o nível da assistência prestada no pré-natal e puerpério, o que possibilitará 
aperfeiçoar a assistência, corrigir falhas e melhorar a qualidade de vida, diminuindo a 
mortalidade materna e infantil através de ações de educação em saúde.

Este trabalho tem como justificativa mostrar a preocupação da saúde pública no 
Brasil com o crescimento de puérperas adolescentes, bem como tratar parceria entre 
projeto “Materbaby – Bauru” e Hospital de Base de modo a esclarecer que a cidade de 
Bauru não difere na necessidade de orientar estas adolescentes como forma de diminuição 
na incidência com dados para estudos futuros.

2 |  OBJETIVOS
Indicar alto índice de gravidez na adolescência, projetos do Ministério da Saúde em 

orientar quanto ao planejamento familiar e a mídia associada por ser um dos principais 
focos de informação direta.

Orientar quanto ao planejamento familiar, métodos contraceptivos as adolescentes 
da cidade de Bauru com maior eficácia, disponíveis através do Sistema Único de Saúde 
(SUS).
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Demonstrar que pós-orientações do projeto “Materbaby” houve resultado significativo 
quanto a humanização e o atendimento às puérperas adolescentes na cidade de Bauru.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, não experimental, exploratório, quantitativo em 

processo de análise dos relatórios obtidos do Projeto Materbaby desde o ano de 2007 
a 2011. Quanto aos aspectos éticos, o Projeto Materbaby foi encaminhado e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Sagrado Coração em 23/11/2006 
(anexo 1), estabelecemos como objetivo sintetizar informações do período de 2002 a 2011, 
visando divulgar ações efetivas de promoção, prevenção e assistência a saúde da mulher 
e ao recém nascido, afim de propiciar estudos e projetos futuros.

Para isso o presente documento busca descrever os principais dados analisados 
neste trabalho quanto à puérperas são as variáveis: idade, cor, escolaridade, condição 
marital, tipo de parto, a realização do pré-natal, número de consultas realizadas no pré-
natal e consultas de enfermagem. Quanto ao RN as variáveis são: sexo, peso ao nascer, 
apgar, alimentação, consultas de enfermagem.

O Projeto Materbaby conta com apoio do Hospital Maternidade Santa Isabel e 
parceria com os cursos de Graduação em Enfermagem de três instituições de ensino 
superior privadas de Bauru (Faculdade Anhanguera de Bauru, Universidade do Sagrado 
Coração e Universidade Paulista).

O agendamento prévio da visita é realizado pela assistente social da instituição 
durante a internação das puérperas, realiza triagem prévia e recolhe a assinatura no termo 
de consentimento esclarecido (anexo 2 e 3). São realizadas as visitas domiciliares pelos 
alunos do curso de enfermagem de uma das instituições em conjunto com a Organização 
não Governamental Fundação “Luis Fernando Maia”, que oferece veículo, motorista, 
combustível e insumos como luva de procedimento, lanternas, gazes e etc, para que sejam 
realizadas as visitas domiciliares, no município de Bauru – SP, para as usuárias do Sistema 
Único de Saúde.

A Fundação Luis Fernando Maia também oferece cestas básicas para as mulheres 
que necessitam de acordo com a avaliação sócio econômica realizada pela enfermeira 
responsável pela visita.

Nesta análise a mulher também é orientada sobre seu auto – cuidado, e de seu RN, 
de acordo com suas condições sociais, permitindo assim uma melhora na qualidade de 
vida, a partir do esclarecimento, dando assim condições as mulheres de classes menos 
favorecidas, de ter uma alimentação saudável, um bebê sadio, a partir de simples cuidados 
e orientações em saúde.

Os formulários das visitas domiciliares (anexo 4) buscam informações sobre as 
puérperas desde a sua identificação pessoal, formação escolar e profissional, estado civil, 
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tipo de parto e motivo da escolha e se houve intercorrência durante a gestação e o parto. 
Levantamento cobre condições financeiras e realização das consultas de pré-natal além da 
avaliação e exame físico da puérpera e do RN, assim como a sua identificação, condição 
de amamentação e cuidados neonatal.

4 |  O PROJETO MATERBABY
A evolução assistencial à saúde assume importantes indicadores junto à população, 

sobretudo pela atual perspectiva adotada com a prática da visita domiciliar e cuidado 
individual, familiar e comunitário. Quando fundamentada em objetivos bem delineados, traz 
resultados inovadores como a redução de gastos hospitalares, priorizando o aumento do 
vínculo entre os clientes e o profissional a partir da realidade cotidiana. Esta modalidade 
de cuidado multidisciplinar emana-se num contexto educacional o qual contribui para 
a mudança de padrões comportamentais, melhora da qualidade de vida, prevenção de 
doenças e promoção da saúde.

Portanto, a atenção à mulher no pós-parto e ao recém-nascido (RN) nas primeiras 
semanas de vida é fundamental para a saúde materna e neonatal uma vez que boa parte 
das situações de morbidade e mortalidade materna e neonatal acontece na primeira 
semana após o parto. Os profissionais e os serviços devem estar atentos e preparados 
para aproveitar a oportunidade de contato para instituir o cuidado previsto para a “Primeira 
Semana de Saúde Integral” (BRASIL, 2004).

Durante todo este processo sócio-vital, a mulher encontra-se em situação de riscos 
e exigências aumentadas nos planos biológico, psicológico e social, e os agravos mais 
comuns à saúde da mãe e do bebê possuem grande vulnerabilidade às ações dos serviços 
de saúde. Mas, para cumprir estes objetivos e realizar plenamente esta sua potencialidade 
os serviços devem assumir para si a tarefa de integrar as informações e ações necessárias 
para isto, monitorando-as e avaliando-as, e buscando práticas capazes de tornar o cuidado 
com este momento uma experiência agradável e rica. Não enfrentar esta tarefa significa 
perder parte da efetividade das ações realizadas, ou mesmo provocar custos ou danos 
desnecessários à clientela assistida.

O puerpério representa um período passível por uma assistência ao binômio mãe/
recém-nascido, no qual o profissional da saúde pode contribuir com o seu conhecimento 
técnico e prático, sobretudo pelo enfermeiro, o qual ao longo do tempo vem incorporando 
suas práticas à saúde da mulher, no ciclo gravídico-puerperal, com abordagem holística 
e humanizada. Neste processo, a promoção do bem-estar e prevenção de complicações 
assume importante papel no âmbito obstétrico, seja por identificação precoce de 
enfermidades ou pela superação de dificuldades e encorajamento da verbalização de 
dúvidas e ansiedades pelas puérperas. Tais práticas, amplamente preconizadas pelo 
Ministério da Saúde, participam do Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento 



 
Agenda global de pesquisa em ciências biológicas 2 Capítulo 1 5

– PHPN, cujo enfoque visa uma atenção integrada, qualificada e humanizada com o 
envolvimento articulado dos estados, municípios e unidades de saúde.

Preocupada e atenta às necessidades de seus usuários e conhecedora dos 
Programas de Atenção à Saúde da Mulher do Ministério da Saúde, a Associação 
Hospitalar de Bauru, representada neste projeto pelo Hospital e Maternidade Santa 
Isabel, com o apoio financeiro da Fundação Luiz Fernando Almeida Maia, juntamente 
com as instituições de ensino: Universidade Sagrado Coração, Universidade Paulista e 
Faculdades Anhanguera, vê a necessidade de se mobilizar de forma efetiva no atendimento 
às puérperas e seus recém-nascidos na primeira semana após a alta hospitalar de forma 
a contemplar a saúde e a qualidade de vida, proporcionando um atendimento domiciliar à 
saúde do binômio.

5 |  HUMANIZANDO A ASSISTÊNCIA A MÃE E AO RECÉM NASCIDO.
A Visita Domiciliar realizada no projeto é um dos instrumentos mais indicados à 

prestação de assistência à saúde, do indivíduo, família e comunidade e deve ser realizada 
com objetivos definidos e pautados nos princípios de eficiência e apesar de antiga, traz 
resultados inovadores, possibilitando conhecer a realidade do cliente e sua família in 
loco e contribuindo para a redução de gastos hospitalares. O contexto de educação em 
saúde contribui para a mudança de padrões de comportamento e, promove a qualidade 
de vida através da prevenção de doenças e promoção da saúde garantindo atendimento 
holístico por parte dos profissionais. O profissional da saúde busca contribuir com o seu 
conhecimento técnico e prático que são necessários para promover, proteger e apoiar as 
mulheres durante o período puerperal. A assistência da enfermagem vem ao longo do 
tempo incorporando a sua prática à saúde da mulher, no ciclo gravídico-puerperal. 

A assistência ao ciclo gravídico-puerperal, preconizada pelo Ministério da saúde 
(Brasil, 2000) envolve ações exercidas pelo gestor municipal na garantia de uma gestação 
sem envolvimento de riscos para mãe e bebê, efetivando garantias para um pré-natal 
de qualidade, de um parto assistido e de um puerpério acompanhado, com ênfase no 
atendimento integral e resolutivo. O puerpério não se revela apenas como um período 
unicamente biológico, mas um acontecimento de vários fatores psicosocioemocionais. 
As orientações e ensino de cuidados específicos do período puerperal podem garantir 
tranqüilidade, qualidade e sucesso no auto-cuidado, no aleitamento materno e nos cuidados 
com o Recém-Nascido (ALMEIDA et al. 2004). 

Diante desta constatação surgiu o PROJETO MATERBABY com o objetivo de oferecer 
atendimento domiciliar às puérperas primíparas, usuárias do SUS na primeira semana após 
a alta hospitalar; orientar sobre cuidados puerperais, incentivar e orientar o aleitamento 
materno. O cuidado materno constitui um conjunto de ações biopsicossocioambientais que 
permitem à criança desenvolver-se bem. Além de sentir-se rodeada de afeição, a criança 
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precisa de um potencial de cuidados e providências a serem tomados: o sono tranqüilo, a 
alimentação, a higiene e outros.  Reconhecer e saber interpretar corretamente os sinais 
que o recém-nascido emite é imprescindível para a sua saúde e o seu bem-estar. Os fatores 
que impulsionam o cuidado ao recém-nascido são as preocupações maternas primárias, 
novas responsabilidades e amadurecimento pessoal. Uma adolescente pode estar se 
sentindo muito insegura ou emocionalmente imatura para assumir a maternidade. Dentre 
suas inquietações, é comum persistirem aquelas que a levaram à gravidez precoce como 
a desilusão, o mau uso ou a falta de contracepção, as experiências prematuras de perdas, 
a separação dos primeiros cuidadores, o divórcio dos pais ou a morte de um familiar. A 
esses fatores somam-se ainda a rebeldia, a solidão, a baixa auto-imagem e a fragilidade 
de vínculo com as próprias mães (FOLLE, 2004).

A autora relata que, a primiparidade precoce repercute, assim, na vida pessoal, 
familiar, social e educacional da adolescente. Do ponto de vista pessoal, a adolescente 
defronta-se com as alterações corporais provocadas pela gestação, que afetam a sua auto-
imagem e auto-estima. Esse estado de auto-depreciação é agravado pela insegurança 
no cuidado com seu bebê, decorrente da sua inexperiência e imaturidade. Para superar 
essa dificuldade é comum à mesma permanecer vivendo com a família. A maternidade, 
nessas circunstâncias, gera mudança na dinâmica familiar, interferindo no padrão de 
sono, repouso, alimentação, lazer, entre outros. Além disso, em alguns casos, acarreta 
sobrecarga financeira, que priva a adolescente de investimentos pessoais. Entre esses 
investimentos, está o processo de educação, freqüentemente interrompido, gerando atraso 
na vida estudantil e distanciamento do grupo de convivência.

Podemos destacar os pontos enfatizados pelo Projeto Materbaby, no formulário 
utilizado para orientação da puérpera e cuidados com o recém-nascido.
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6 |  RESULTADOS

Gráfico 1 – Mostra total de puérperas atendidas pelo projeto Materbaby, nos anos de 2007 à 2011. O 
percentual de puérperas, elevou-se no ano de 2009, devido o aumento das visitas domiciliares pelas 

I.E.S, passando de uma para duas visitas semanais. 

Fonte: Formulário de visita domiciliar do Projeto Materbaby 2007 à 2011.

Gráfico 2 – Mostra o total de puérperas adolescentes visitadas nos anos de 2007 à 2011 pelo projeto 
Materbaby. O aumento no número das puérperas adolescentes no ano de 2009, da-se pelo motivo 

citado acima.

Fonte: Formulário de visita domiciliar do Projeto Materbaby 2007 à 2011
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Gráfico 3 - Mostra o total geral de puérperas visitadas nos anos de 2007 à 2011 pelo projeto Materbaby, 
onde nota-se que o número de puérperas adolescentes não ultrapassam o total geral. O que comprova 
que o trabalho do Ministério da Saúde junto a mídia, dando ênfase no planejamento familiar apresenta 

um resultado positivo e significativo como exibe o gráfico.

Fonte: Formulário de visita domiciliar do Projeto Materbaby 2007 à 2011.

7 |  DISCUSSÃO
O projeto Materbaby acompanha as diretrizes do Ministério da Saúde, trabalhando 

o planejamento familiar como forma para redução da gravidez na adolescência. O trabalho 
do Ministério da Saúde, enfatizando o planejamento familiar, disponibilizando e orientando 
quanto aos métodos contraceptivos, torna-se visível quando mensuramos através de 
gráficos que o número de puérperas adolescentes não superam o número de puérperas 
não adolescentes em nenhum dos anos alçados.

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados aqui mensurados mostram que o Ministério da Saúde juntamente com 

a mídia e profissionais da área da saúde empenhados em esclarecer e orientar quanto ao 
planejamento familiar procurando diminuir o índice de gravidez na adolescência apresenta 
um resultado positivo, pois observa-se que o número de puérperas adolescentes nos anos 
analisados são sempre inferiores ao número de puérperas não adolescentes.
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